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Modelos de Gestão de Museus e Monumentos
Experiências em Curso e Novas Visões

/
Models of Management of Museums and Monuments
Ongoing Experiences and New Visions
/

Modelos de Gestión de Museos y Monumentos
Experiencias en Curso y Nuevas Visiones
Mosteiro / Monastery / Monasterio de/of Arouca, 10, 11 e 12 de fevereiro/February, 2023.

PROGRAMA

10 de fevereiro (sexta-feira):

14:30/15 horas

Receção aos participantes

15 horas

Sessão de abertura, com:

Entidade convidada (a designar)
Presidente da Câmara Municipal de Arouca, Margarida Belém
Diretora Regional de Cultura do Norte, Laura Castro
Juiz da Real Irmandade da Rainha Santa Mafalda, Arnaldo de Pinho
Presidente do ICOM Portugal, Maria de Jesus Monge

Painel I – Conceitos, desafios, certezas e interrogações.
15:30 horas

Moderador – Agostinho Ribeiro, coordenador do Mosteiro de Arouca.
Da teoria à prática – nota introdutória ao Encontro e apresentação do “Modelo de Arouca”.
16 horas

Comunicação inaugural:

Goranka Horjan - presidente do INTERCOM, Comité Internacional do ICOM para a Gestão de Museus.
Management of New Experiences and Expectations in Museums and Monuments – Responding to New Realities.
16:30 horas

Coffee break
17 horas

João Neto, presidente da APOM e diretor do Museu da Farmácia.
Desafios da Museologia Portuguesa – Associativismo, porquê e para quê?

17:30 horas

Mafalda Magalhães – Gestora Operacional do Museu do Futebol Clube do Porto

Museu FC Porto - Conceito, Gestão e Evolução.
18 horas

Orlando Sousa, ICOMOS Portugal.
Museus versus Monumentos – a Gestão e a Conservação.
18:30 horas

Debate

19 horas

Visita guiada ao Mosteiro de Arouca, seguida de Concerto de Órgão Ibérico.
11 de fevereiro (sábado):
Painel II – Alcance, fronteiras e limites concetuais; vantagens e desvantagens operacionais.
10 horas

Moderadora – Maria de Jesus Monge, presidente do ICOM Portugal.
Intervenção inicial

10:30 horas
Pilar Fatás, Directora del Museo Nacional y Centro de Investigación de Altamira.
La gestión de la cueva de Altamira a través de su Museo.
11 horas

Coffee break

11:30
 Manuel Bairrão Oleiro – ex-Presidente do Instituto Português dos Museus e da Conservação.

Museu e Monumentos – Desafios constantes.

12:00 horas

Isabel Fernandes – Diretora do Paço dos Duques de Bragança e do Museu Alberto Sampaio.
Guimarães: um castelo, um paço, uma igreja…. Envolver pessoas, gerir património.
12:30 horas

Debate

13 horas

(Almoço livre)

Painel III – Múltiplas experiências para que objetivos estratégicos?
15:30 horas

Moderador – Luís Raposo, membro da Comissão Executiva do ICOM.
Intervenção inicial

16 horas
Sofia Cruz – Presidente do Conselho de Administração da Parques de Sintra/Monte da Lua.
Título a definir

16:30 horas

Catarina Gonçalves – Diretora-geral da Spira - Revitalização Patrimonial.

Gestão de Proximidade em Património Cultural.
17 horas

Debate

17:30 horas

Coffee break
18 horas

Clara Camacho – Museóloga, coordenadora do Projeto Museus no Futuro.
Relatório síntese do Encontro 

Sessão de encerramento dos trabalhos:
Presidente do INTERCOM, International Committee for Museum Management, Goranka Horjan

Presidente da Câmara Municipal de Arouca, Margarida Belém

Diretora Regional de Cultura do Norte, Laura Castro

Juiz da Real Irmandade da Rainha Santa Mafalda, Arnaldo de Pinho

Presidente do ICOM Portugal, Maria de Jesus Monge

12 de fevereiro (domingo):
10 horas

Programa social – Visita ao Museu das Trilobites e à ponte suspensa de Arouca, com vista para os passadiços do Paiva, organizado pela Câmara Municipal de Arouca e proporcionado pelo Arouca Geoparque.
12:30

Almoço oferecido pela Câmara Municipal de Arouca (para todos os conferencistas que se tiverem inscrito no programa social).
Fim do Encontro.
Sinopse:
Num mundo em permanente mudança onde os eventos acontecem a um ritmo frenético, à escala global, as entidades e instituições que cuidam do património artístico e cultural necessitam de se adaptar às novas circunstâncias e exigências. A sociedade pede novas abordagens e soluções para que as instituições tenham que se equilibrar entre novas normas conceptuais e operacionais, sentindo o desejo de mudança. Entendem que é hora de “modernizar”, adotando modelos de gestão mais condizentes com a chamada “realidade atual”.

Aliás, estando no caminho da concretização deste imperativo de “modernização conceptual”, há consciência dos perigos que podem ocorrer a estas entidades e instituições caso se mantenham indiferentes às novas exigências. O ICOM também teve um papel ativo nessas mudanças, atualizando sua própria definição de museu.

Ora, da mesma forma que a atualização definitiva se tornou uma tarefa essencial, concretizada com a introdução de novos conceitos que procuram dotar as instituições museológicas de maior flexibilidade e abrangência, é necessário procurar e encontrar novos modelos de gestão que estejam em consonância com essas condições teóricas.

Assim, as questões que se impõem procuram encontrar respostas aos modelos de gestão que existem atualmente, capazes de assegurar que as missões museológicas continuarão a ser cumpridas, em conjunto com as das entidades congéneres. Quais são os procedimentos de gestão aceitáveis para instituição “sem fins lucrativos” que a definição do ICOM insiste em manter, apesar das fortes discussões em torno do termo? Que instrumentos operacionais os museus devem ter para que as novas atribuições/conceitos sejam implementados e desenvolvidos na sua prática gestionária?

A pesquisa global recente da INTERCOM e os fóruns regionais mostraram como as pandemias globais trouxeram muitas mudanças na forma como os museus são conduzidos. Não apenas pelo impacto da mudança do COVID-19, mas também porque outras questões importantes vieram à tona. A guerra na Ucrânia e as crises económicas acrescentaram um novo leque de prioridades na política e agendas sociais em todo o mundo, que alteraram dramaticamente as atitudes das autoridades relevantes. Por isso, pensamos que a mudança de que todos falamos deve passar pela mudança de mentalidade das pessoas dos museus. “Business as usual” não é mais uma opção.

A mudança na perceção do valor da cultura também ocorreu e as ações culturais também são referenciadas fora do setor. Os museus têm de demonstrar claramente a relevância e os benefícios que trazem para a sociedade em geral, não podendo ficar imunes a estas mudanças. Sempre que há intervenções culturais, o impacto tem que ter também as dimensões social, cultural, económica e ambiental.

O INTERCOM explora como ações de liderança e ferramentas gerenciais podem ajudar os diretores de museus na gestão das suas instituições. Cenários flexíveis promovem uma nova compreensão de como as decisões estratégicas podem motivar as pessoas e podem ter um impacto saudável em seus ambientes. Existem múltiplas escolhas e diferenças regionais, portanto não existe uma receita universal para uma boa liderança, mas todos concordamos que as podemos reconhecer quando as virmos.

Como intervir adequadamente no património cultural é uma pergunta frequente, especialmente quando os requisitos de sustentabilidade e soluções verdes se fundem com a conservação e proteção, e os resultados do projeto devem ser respaldados por contribuições económicas. As crises colocaram também a questão da resiliência. As intervenções estão sempre conectadas com as pessoas, o que significa uma liderança focada na gestão dos stakeholders. Uma abordagem holística, que cria consciência sobre o património como um valor universal, coloca tarefas adicionais para os líderes.

É necessário refletir sobre as experiências que atualmente existem, tanto em contexto nacional como além-fronteiras, para que, destes modelos que estão em ação, se extraiam aprendizagens suficientes para melhorar tais modelos, cruzar experiências e continuar a trabalhar na procura das melhores soluções de todos os museus e instituições similares. 
O Encontro será também certificado para Professores de todos os níveis letivos através do Centro de Formação AVCOA – Associação de Escolas de Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra e Arouca.
É neste contexto que o ICOM Portugal, o INTERCOM/ICOM Internacional e o Mosteiro de Arouca, com o apoio da APOM a da AGA – Associação Geoparque Arouca, promovem a realização deste Encontro Internacional subordinado ao tema: "Modelos de Gestão de Museus e Monumentos - Experiências em Curso e Novas Visões", a decorrer no Mosteiro de Arouca, dias 10, 11 e 12 de fevereiro de 2023.

Synopsis:

In the permanently changing world where events happen at a hectic pace, on a global scale, the entities and institutions that care for the artistic and cultural heritage need to adapt to the new circumstances and demands.  Society asks for new approaches and solutions so institutions have to balance among new conceptual and operational norms, feeling the urge to change.  They understand that it is time to “modernize”, adopting management models more in line with the so-called “current reality”.

Moreover, being on the path of implementing this imperative for “conceptual modernization”, there is awareness of dangers that can occur to these entities and institutions if they stay irresponsive to new demands.  ICOM also took active role in those changes by  updating its own definition of museum.

Now, in the same way that the definitive update has become an essential task,  accomplished with the introduction of new concepts that seek to provide museum institutions with greater flexibility and scope, it is necessary to seek and find new management models that are in line with these theoretical conditions.

Thus, the questions that are imposed try to find answers what management models currently exist, capable of ensuring that  museum missions are accomplished  together with those of similar entities? What management procedures are acceptable for “non-profit” institution, which the ICOM definition insisted on maintaining, despite the strong discussions around the term? What operational instruments should museums have so that the new attributions/concepts can be implemented and developed in their management practice?
INTERCOM recent global research and regional forums showed how global pandemics brought a lot of changes in the way museums are led. Not only because of the impact of the COVID-19 change but also because other important issues have come to light. The war in Ukraine and economic crises added a new range of priorities on political

and social agendas throughout the globe, which have dramatically altered the attitudes of relevant authorities. Therefore, we think that change we all talk about should involve the change of mindsets of museum people. Business as usual is not an option anymore.

Shifting perception of the value of culture has also occurred and cultural actions are benchmarked outside the sector as well. Museums have to clearly demonstrate relevance and benefits they bring to the society in general, they cannot stay immune  Whenever there are cultural interventions, the impact also has the social, cultural, economic, and environmental dimension.  

INTERCOM explores how leadership actions and managerial tools can help museums directors in running their institution.  Flexible scenarios foster new understanding of how strategic decisions may motivate people and can have healthy impact on their environments. There are multiple choices and regional differences so there is no universal recipe for good leadership but everyone agree that you can recognize it when you see it. 

How to intervene properly in cultural heritage is a frequently asked question especially when sustainability and green solution requirements merge with conservation and protection and project results should be backed up with economic contributions. The crises put forward the issue of resilience as well. Interventions are always connected with people which means leadership focused on stakeholders management. A holistic approach creating consciousness about heritage as a universal value puts additional tasks for leaders.

It is necessary to reflect on the experiences that currently exist, both in a national context and across borders, so that, from these models that are in action, enough learning can be extracted to improve such models, cross experiences and continue to work in the search for best solutions from all museum and similar institutions.
The Meeting will also be certified for Teachers of all academic levels through the AVCOA Training Center - Association of Schools of Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra and Arouca.
It is in this context that ICOM Portugal, INTERCOM/ICOM Internacional and the Monastery of Arouca, with the support of APOM (Portuguese Association of Museology) and AGA – Associação Geoparque Arouca, promote the holding of this International Meeting on the theme: "Models of Management of Museums and Monuments - Ongoing Experiences and New Visions", taking place at the Monastery of Arouca, the 10, 11 and 12 February 2023.
Sinopsis:

En un mundo en permanente cambio donde los acontecimientos se suceden a un ritmo frenético, a escala global, las entidades e instituciones que cuidan el patrimonio artístico y cultural necesitan adaptarse a las nuevas circunstancias y demandas. La sociedad pide nuevos enfoques y soluciones para que las instituciones tengan que equilibrar nuevas normas conceptuales y operativas, sintiendo el deseo de cambio. Entienden que es hora de “modernizarse”, adoptando modelos de gestión más acordes con la llamada “realidad actual”.

Por cierto, estando en el camino de hacer realidad este imperativo de “modernización conceptual”, se toma conciencia de los peligros que pueden correr estas entidades e instituciones si se mantienen indiferentes a los nuevos requerimientos. El ICOM también ha desempeñado un papel activo en estos cambios, actualizando su propia definición de museo.

Ahora bien, del mismo modo que la actualización definitiva se ha convertido en una tarea imprescindible, lograda con la introducción de nuevos conceptos que buscan dotar a las instituciones museológicas de mayor flexibilidad y alcance, es necesario buscar y encontrar nuevos modelos de gestión acordes con estas condiciones teóricas.

Así, los interrogantes que surgen buscan encontrar respuestas a los modelos de gestión que existen actualmente, capaces de asegurar que las misiones museológicas se sigan cumpliendo, junto con las de entidades similares. ¿Cuáles son los procedimientos de gestión aceptables para una institución “sin fines de lucro” que la definición del ICOM insiste en mantener, a pesar de las fuertes discusiones en torno al término? ¿Qué instrumentos operativos deben tener los museos para que las nuevas atribuciones/conceptos sean implementadas y desarrolladas en su práctica de gestión?

La reciente encuesta global y los foros regionales de INTERCOM han mostrado cómo las pandemias globales han traído muchos cambios en la forma en que se administran los museos. No solo por el impacto cambiante de COVID-19, sino también porque han surgido otros problemas importantes. La guerra en Ucrania y las crisis económicas han agregado un nuevo conjunto de prioridades a las agendas políticas y sociales en todo el mundo, que han alterado drásticamente las actitudes de las autoridades pertinentes. Por eso pensamos que el cambio del que todos hablamos debe pasar por un cambio de mentalidad de las personas en los museos. “Negocios como siempre” ya no es una opción.

El cambio en la percepción del valor de la cultura también se dio y las acciones culturales también son referenciadas fuera del sector. Los museos tienen que demostrar claramente su relevancia y los beneficios que aportan a la sociedad en general, y no pueden permanecer inmunes a estos cambios. Siempre que haya intervenciones culturales, el impacto también debe tener dimensiones sociales, culturales, económicas y ambientales.

INTERCOM explora cómo las acciones de liderazgo y las herramientas de gestión pueden ayudar a los directores de museos a gestionar sus instituciones. Los escenarios flexibles promueven una nueva comprensión de cómo las decisiones estratégicas pueden motivar a las personas y pueden tener un impacto saludable en sus entornos. Hay múltiples opciones y diferencias regionales, por lo que no existe una receta universal para un buen liderazgo, pero todos estamos de acuerdo en que podemos reconocerlas cuando las vemos.

Cómo intervenir adecuadamente en el patrimonio cultural es una pregunta frecuente, especialmente cuando los requisitos de sostenibilidad y las soluciones verdes se combinan con la conservación y protección, y los resultados de los proyectos deben estar respaldados por aportes económicos. Las crisis también plantearon la cuestión de la resiliencia. Las intervenciones siempre están conectadas con las personas, lo que significa un liderazgo centrado en la gestión de las partes interesadas. Un enfoque holístico, que cree conciencia del patrimonio como un valor universal, plantea tareas adicionales para los líderes.

Es necesario reflexionar sobre las experiencias que existen actualmente, tanto en el contexto nacional como transfronterizo, para que de estos modelos que están en acción se pueda extraer el aprendizaje suficiente para mejorar dichos modelos, cruzar experiencias y seguir trabajando en el buscar las mejores soluciones para todos los museos e instituciones similares.

El Encuentro también será certificado para Profesores de todos los niveles académicos a través del Centro de Formación AVCOA – Asociación de Escuelas de Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra y Arouca.

Es en este contexto que ICOM Portugal, INTERCOM/ICOM International y el Monasterio de Arouca, con el apoyo de APOM y AGA – Associação Geoparque Arouca, promueven este Encuentro Internacional sobre el tema: "Modelos de Gestión de Museos y Monumentos - Experiencias en curso y Nuevas Visiones", que tendrá lugar en el Monasterio de Arouca, los días 10, 11 y 12 de febrero de 2023.

[image: image3.jpg]7




[image: image4.png]MOSTEI
RO DH
AROUCA





[image: image5.png]1CONMI

international
council
of museums

Portugal



[image: image6.png]¥l

INTERCOM

1COM intrnational Comite for
‘Museum Management



[image: image7.png]international
council
of museums



[image: image8.jpg]( ) | associacdo
u portuguesacic
museologia



[image: image9.jpg]ICOMOS

onnssko NaciowAL

>




[image: image10.png])

J))))

AROUCA  UNEesco
GEOPARK  GiobsiGeopark.



